






















































































































































































6 - Instrumentos musicais 
Os índios empregam poucos instrumentos musicais. Os chocalhos como 

instrumentos sonoros estão discriminados no item anterior, que trata dos ador-
nos. 

Flauta 
A flauta f: confeccionada da semente da fruta de uma árvore, chamada 

sukuru pelos Zuruahá. A semente tem forma ovóide e mede cerca de 9 cm de 
com pimento e 5 no diâmetro maior (centro). São feitos quatro ou cinco orifí­
cios de digitação que permitem a variação dos sons. A flauta é soprada pelos lá­
bios no primeiro orifício. 

Instrumentos de sinalização 
São fabricados da haste de vegetais, como o flechai novo, e produzem vá· 

rios sons, conforme o volume de ar que passa em seu interior. Esses instrumen­
tos não apresentam orifícios de digitação. 

Huriateni 
Buzina com 50 a 70 cm de comprimento, feita de uma peça inteira da en­

trecasca do jutaí, denominada hiini. O tubo é enrolado em forma espiralada. O 
som é produzido pelo sopro no orifício menor do cone. 

7- Armas 

7. 1 - Confecção de armas para caça • 
Zarabatana 

As partes componentes da zarabatana, chamada tuhu, são as seguintes: 
masy ... . ........ . ... . bocal 

'di . uwei . . .. . .......... . Dllra 
jamihia . . . . . . . . . . . . . . . tubo de duas calhas 
jabu buri. . . . . . . . . . . . . . .canal 
jabiri . . . . . . . . . . . . . . . . . peças de junção 
haramã ... . .. . .. .. .... material de entaniçar 

É uma zarabatana singela bipartida: duas calhas de punã, denominada 
kazuri são lavradas e .entaniçadas com tiras da entrecasca do cipó-imbé (Phylcr 
dendron imbe Schott). 

Na confecção da zarabatana são empregadas as seguintes matérias-pimas: 
(a) madeira, punã ou kuzari, (b) cipó-titica, (c) breu, (d) cipó-imbé e (e) dente 
do macaco-prego. 

a - punã (kuzari) : são lascadas duas ripas de até 3,80 metros de compri­
mento. São trabalhadas raspando-se a superfície com uma plaina feita de faca 
com cabo de madeira. As_, peças são ajustadas formando metades iguais, com o 
lado interno plano e o lado extemQ convexo. No lado plano, é talhada longitu­
dinalmente uma calha com auxílio de um instrumento, o baijimy. 

Para talhar, primeiro risca-se a peça longitudinalmente e depois na parte 
do canal. As duas ajustadas formam o corpo do canal ou o tubo intern'o da 
trajetória do projétil. Se apresentar alguma falha de alinhamento, o tubo é aque­
cido ao fogo brando a fim de se retificar a envergadura. 
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Estando as-duas partes ajustadas, coloca-se duas cunhas longitudinais no 
comprimento do tubo nas partes justapostas. As cunhas, chamadas jabiri são de 
talos de caranaí. ' 

b - cipó-titica: a junção provisória das duas partes é feita com o cipó. Ele 
é envolto em tomo do tubo em forma de laço, cerca de 10 cm distante um do 
outro. 

c - oerol : denominado muza pflos Zuruahá, o cerol é aplicado como cola ·· 
para rixar a fita protetora da entrecasca do cipó-imbé. 

d - cipó-imbé: denominado hixa asihi. De sua entrecasca se coleta tiras em 
forma de rolo. O material é designado haramã. As extremidadesadjacentessãoso­
brepostas e o tubo é envolvido por tiras até o segundo ou terceiro laço do cipó­
titica, que nessa faixa de envolvimento é desprendido. Assim, as duas partes do 
tubo sao fixadas com fitas haramã ao mesmo tempo em que o cip6 é retirado. 
Falhas em forma de protuberância são corrigidas desenrolando-se a fita e enta­
niçando outra vez. · 

Após minucioso exame do tubo prossegue-se ao ajustamento do calibre do 
tubo interno. Feita uma armação de madeira para fixar o tubo, passa-se a traJ>a. 
lhá-lo: .uma vareta arredondada e mais comprida que o tubo, denominada· kani- ' · 
dani, feita do cerne de um tipo de cipó, chamado buahy, ou da paxiúba, é ajut­
tada ao orifício do tubo a fim de tornear .o canal. Quando o cano ficaentupdo, 
é necessário derramar um pouco de Agua no bocal para empurrar o pó pelo oli-
f ício da ponta. Desse trabalho depende a precisao do tiro. 

e - Dentes do macaco-prego: um ou das dentes desse macaco, ojiwi, slo 
presos por uma porção de cerol no primeiro quarto da extensão do tubo, funcio­
nando como alça de mira da zarabatana. 

Finalmente a zarabatana é lixada com uma folha de waskanahy,nãoiden­
tiftcada em português. Embora existam vários tamanhos de zarabatana, as mais 
comuns medem cerca de 3, 80 metros. Ela é cónica e o diâmetro do bocal mede 
cerca de 3, 5 cm. 

Setas da zarabatmia 
Os Zuruahá designam as partes componentes das setas da 7.arabatana com 

• os segwntes termos: 
l..ln' ru.· tt' let "' . . . . . . . . . . . . . . . .es e 
kawany ....... . ... .. .. entalhe 
zttmantani ........ .. .. .. ponta 

As setas são estiletes com cerca de 40 cm de comprimento, retirados da 
palmácea patauá (Jessenia bataua (Mart) Bu"et) e chamados kanesi pelos índios. 
Afia-se a ponta de aproximadamente 3,5 cm e faz-se um incido anular no pé 
dessa poota, que será besuntada com veneno. A seta soprada contra um animal 
quebra no ponto da incisão. 

A rom ba é revestida por uma porção de pai na da mungu beira e ajustada,' 
com ajuda da língua e saliva, em forma circular no orifício do boeal da zaraba­
tana. Quando o projétil é caITegado, o invólucro de paina e a beira do bocal for· 
mam uma s.uperf icie plana O invólucro de paina seive de bicha para comprimir 
o ar dentro da zarabatana e dar impulso ao projétil quando soprado. 

Carcfls para setas de zarabatala 
Para confeccionar o carcás emprega-se palha de caranaí de. duas folhas 

(Mau.rida huebneri Bu"et), a habixikw"1y. O carcás é disignado kanesi tahani. 
Os folíolos da palha envolvem um feixe com 50 a 200 setas. 
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' . . . ..o ful)dO do.carcás é formado pelos talos reunidos e amarrados com um fio 
de rede q\le é·c.onduzidp entre~ palhas juntadas de modo longitudinal com vá­
rias· l~çada$. Um trançado de xir/kiseive como alça para carregar o carcás no om­
bt~ esq~e~o. Nf!.e; as ftechas besuntadas com veneno estão protegidas e guarda-

"·. dai . pa~a'. µm· tá~ldo,, ~~jo .. A paina é levada num cestinho trançado, o hotoku, 
' .:. :q~e. i 6~.~d?: P.br ~~o do cárcâs de setas, suspenso numa alça de fio de ai­

' · . ;;:~~~·.!l .. àm.rra<JP.:.~·s duas pernas da tira do carcá's. 
\, ,. • ... , ~· • --;. • " li: ' ... l ... ' • ,• . . . ' ·.... ' . , .... ~ , .. l ·. .. .. :. ~ .. . .. .. A ' :, . ?~t ~ .J· .-~ .. • , ~· .:.. ... -

& . .. / MO~.i.! •'.t"• • ...... '•"'1··~ .... .;; . . . 
• • .. s .. > ... ~ . 4.,. ~ ' .. l .., ' ..... . .. • • • 

. · .:. " ·. · ·, ,,,< ·. ··~"Çi:•;~it,\~~:(l~~gnam o·arco cóm o termo harakade e discriminam as seguir)-
. •~ ~·\. ··r.l..s'· ··~···: · /·:·. •. · ·~.···:·... ~.... · · 

)Jl:JiJ , w .. . ' '.l 
• • • 1t'l ' ••• "" ' ·j . · .. ; .~•i'"':. i;,: ;·, ~ .. -,~Ú:bUrocillini . .......... . . ombro do arco .. . .1... . l .. 1 ( ... ~.. • ~ • • &<!, .. • • 

/ ; . . . . : "-~ :::,,,,\· - '. amsaini ............. . . segmento inferior 
. , . ·.· .... ·" · ·. ' . . · · ·.; : .. ·..: .~~ta. . . . . . . . . . . . . . . . .segnien t0 superior 

• ' • " 1 ~ • : •. ~ ~ • : )· : ii' .. ..• ' ~ .•. - h d . ., · , . ··. · . .;-::; .. ,::. ~an1 . . . . ~ . . . . . . . . . . . .empun a ·eira 
· · . · ,\· ::;;.. ·:~ .. :· '· iXhii . : . ; · ............ ~lado externo do segnfento 

. ': . .. \. ' ·. ·ii· • / ::1'1\' &;:;.;.J; ""'" ' 1 d . d 
. · .. ·: .- , ··. · ; ·" ~J · ,' . u~Uycausanl ............ a O ln temo p segmento 

• • . ' ' t • ~~.\~·· ,! - . • ' , . , 

, · f!·~~ ... · " ... 1 • -.::f~;· - " • .• .•• · •••••..••• corda 
.. • ~ ~ · ·t •• ~~ • '-'· ~~. • • ... ~ .i 'll .. ;,~aa 'Z ··3, · ~~ · • d · :~·.: ·~·· -.~ ,. ..... : .. ~. ,; · .'J.laJ ·sir • . ~ -........ , ... no a armação 

• ~/ /J'c, • 1 .. . -~ ~: - · ' .. ,.. . 
···-'· ' ··?t·· · ":. ~~ 'J. ·~ 1 "° ';~•'f:;. ·i;, ... '{r-,,.1 •"'' , 

. -· .. -.z..,; .. ~;"~~ .. ;~ ,~~~.~cr·· ·~n;fe~on~do' ae u~. só segmento longitudinàl da madeira reti-
: :· ·• · 1: -~~1;·~á'púpti~~ ,(Jià~.tris. gasipties ilBK), ~ masã. Os seg~entos inferior e su­
. J!~or~tem a11JJ18,~a,fonna, afinando no sentido das extremidades. A empunha­

~ka~ i i~s. J~~.~:.~Q qmbro recebe .u.m entalhe um pouco acentuado onde é 
".~Jr'l'd'.~;~i é~~~~~~ ,~m nó ije pQreo, . ao passo que no te~minal do segme?to 
íl:'~.~oi..·;~ · soJ?ra ·~ . cotaa é enrolada. O arco pode ser classificado como baixo 
êlnico clíato; e-mede c~rca de 1,80 metro. 

1 

Flech• 
. Os índiqr distinguem ~seguintes partes componentes da flecha, chamaqa 

"~b ·. ~T )'\ ;• 

· áhánl. . . . . . . . . . . . . . . . .haste 
' . . 1..::..: ,. . • 

.~1m. .. ~ .. . ...... •' ... Va!'eta ' ç • .·' ,,. 
·. .: zuman taÍli . . . . . . . . . . . . . ponta da flecha . . 

· ~. koàkidi . : : . . . . . . . . . . . . parte pintada 
, l • IÍõurini . . . . . . . .. . . . . . . . cava 

I ' 

. :,, '· ·. ,. l;>â~ ............ .... cantos da cava 
• ·\ ' r • ~ ·~.go .. i , . ...., 

. .. : ·"" "'· · · ; . : ~~ ... a.reMê· ~ih.i' ............. parte emplumada 
• ,.. . ','~ :· \ •• i:,>f'lo;' ~ .. • ·l _;, :·~ .... ~;; . ' ' ' ' 

. ·. . a - 1í~te .. ·6óm· l. metro de comprimento, é feita do ·flecha.I cultiv:ad'o· .. . .. ~· . , 
ttuanCJe $4uto, é. cortàd9 e seco à sombra, mudando a cor, originalmente ver-

. . ·. . · -~~, . ~Si~~ ·~,1~ .. :P~as com algumas falhas são ajustadas ao fogo brando. A 
, ·.,... .. h•te/t,eP.~~n~ .. ~â.s térços do total da flecha 

: ", ' '. ·.- . :'.::~ ,·--~~~8!'-):~;i._á.~rtespbride à ~tte intermediária entre a haste e a ponta per­
". • · __ . fu~~~r~~ ct~, n:~~.a.-~ sé bem que· P,Oi>.ta e vareta, enca-stoadas na haste, constituem 

.• :-.. . . 

uma urnca ~· . 
·. · · : · Â vâretá; d'.~·::45 '.~~de compimento, é feita de diversas e$pécies de pabná­
cea.: pupunheira, pa:ltiúba, a dosana, e kwasahki, não içlentificadas em português. 

., .. ~ ·i:>·ossui .duás-,: P,õntás, ·uma que corresponde à ponta prepriamente dita e outra 
. q~é . é. en~tÇada na haste. Pàra encastoá-la, é n.ecessário firmar a parte do encai-

'· ·xe_. :~õm. ~râs de 'bi~titica, pois a vareta mede cerca de 30 cm e pod~ lascar a 
haste. · ., 
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Por isso, cerca de 10 cm da haste superier são envoltos com laçcs de fio de. 
al9ôdão passado em cerol; dando, assim, resistência à parte encastoa.é:lá,. 

e - Ponta: nela são feitas quatro calhas de cerca de 20 cm, com o baíjimy, 
que seivem para conter o veneno. A ponta é afiadissima. Na parte inferior da 
calha há um espaço não 'besuntado corn veneno que é tingido de urucu; é o pon· 
to de quebra da flecha. ' 

d - encaixe da flecha: e·ssa parte de 3, 5 cm na extre1nidade inferiot· da llas­
te é refQrçada .com uma amarração de fios de algodão. A técnica de amarração é 
a seguinte: passa.se o cérol e fixam•se diagonalmente quatro plu~s da cabeça de 
mutum, conhecido como iritt.ixara, as duas de cima sobressaindo na haste e as de 
baixo passando da extremidade da hàSte. 0s fios de algddãe par~ fixar as pe,nas 
são colocados em forma de oito, sempre .envolvend.o o fio anteriâ r por $Obrépo­
sição; aquele que envolve as plumas superiores é tingido de ur.ucu, e o. outro, pas-
sado no cerol, é de C.ot preta. , 

~o final da haste é feito um pequeno entalhe para o assentament~ do arco. 
Na flec)la não h~ emp11:1mação propriamente dita. 

e -: d~páro: identifipado co~o di~ró secimôário . . A extremi~de distal 
da flecha é segu.ra pelo polegar e o indicador esticado, que talJl.bém setVe de mira, 
ao mesmo tempo que os outros ded.as se colocam sobre a ·corda, puxando-a .. 

f - capa protetora .para flechas: a capa, chamada tyb'tahani, é feita ' àe 
folíolos da palha de caranaí e confecc:ionada como o carcás de setas. 

7.2 - Confecção de armas para pesca 
Flecha: a vàreta é cotnprlda, a ponta é um pouco àpantada e s~ni Oá:l'.has. 

Serve para fis.gar ~ixes éQCnxiados com tingui. , , 
Azagaié!_: na língua zuruahá denominada juba, ela consQtui. hoje uma m., 

portante arma de pesca. A técnica para confeccioná-la não é zuruahá; mas foi 
absorvida com extrema perfeição: o encastor é feito de biorana-ferro (kaxuru 
kienzubuni). Os índios usain a vare,ta como virote para encaixar o encastor e a 
haste da flecha. 

SE.TA l)A ZARABATAN~ 
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CAtCAI DI SETAS 

k ibuburi 

ltirlni 

taltani ltaromy 
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\ 
mosy 

< habixilcwa,hy 

uweidl 

FLECHA 

hourini _1.umonloni 

· ohoni 

irÍtuxorq 

~*- mor•k• osihi 

· kookidi 

l>irini 

8 - Construção da maloca 
Os índios indicam as partes principais da construção da maloca com os se-

• g\llntes termos : 
cxla. . . . . . . . . . . . . . . . . .mal oca 
zarawahy . . . . . . . . . . . . . .caranaí 
h . . , . . 

aa . . . . . . . . . . . . . . . . . . apo-a uca 
oda gari . . . . . . . . . . . . . . .linhas 
kahu ... . .. . ... . ... .. 'l·travessa principal 
dokuni . . . . . . . . . . . . . . .esteio 
kawanaru adahade ........ círculo inferior 
kawanaru namhade . . . . . . .círculo superior 
kawanaru kariíateni . . ..... junta do circulo 
dokuni zarady ...... . ... . encaixe de cima 
hirini. . . . . . . . . . . . . . . . .ainarração 
zarahkini . . . . . . . . . . ; . . .forquilha 

Os termos principais no processo da construçao: 
oda gari ourumlúri . . . . . . . .levantar as li~as 
nitazumhiri . . . . . . . . . . . . sentar o círculo 
hai rnihkianauhiri . . ...... amarrar com clp6-titica 
batadehyru. . . . . . . . . . . . .fazer encaixe 
kawanaru kamatehyru .... . juntar as peças do circulo 
zarawahy einaky baranhiri . . . cobrir a cumeeira com carmaf 

As partes principais da maloca são designadas com os seguintes tenno1: 
--... 1...· • ~, . . . ·. . . . . . . . . . . . .cumeetta 
cxla makawy. . . . . . . . . . . .circunfertncla da maloca 
cxla masy . . . . . . . . . . . . . .a parte inferior da maloca 

• za,n 1 . . . . . . . • . . . . . . . . . cen tto 
oda zai makawy ......... interior 
oda houri . . . . . . . . . . . . . . vão 
ibuhy . . . . . . . . . . . . . . . .repartição familiar 
einaky kabani . .. .. ..... .lugar da rede 

F.scolhido o lugar para a construção da maloca, inicia-se a coleta do materi­
al destinado à preparação dos esteios mestres, para o suporte do círculo superior; 
dos esteios menores, para o suporte do círculo inferior; das linhas compridas, 
para a cobertu.ra; das ripas de paxiúba; da palha de caranaí de duas folhai; do 
cipc>titica; do cip6 buahy; e das forquilhas, vigas e caibros, para os andaimes e 
suportes utilizados na construção. . 

As ferwnentas usadas são o machado, o terçado, ·a faca e a pá de madeira, 
denominada hotoku. A mootagem das peças desenvolv•• em quatro etapas: (a) 
levanta-se os esteios mestres e assenta-se o círculo superior; (b) coloca-• os es· 
teios do círculo inferior; (c) fixa-se as linhas compidas; e (d) tece-se a palha para 
cobrir a maloca. 
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Levantamento dos esteios mestres e assentamento do círculo superior* 

Numa circunferência com 30 metro~ de diâmetro são feitos oito buracos, 
com 5 metros de raio, nos quais são assentados oito esteios mestres com os res­
pectivos encaixes nas extremidades. Neles ~ assentado o círculo superior consti­
tu ído de sete peças anteriormente montadas no chão. F.ssas peças são de envirei­
ra-de-caçador, denominada howi pelos Zuruahá. O assentamento é realizado du­
rante trabalho ~oletivo. Para realizá-lo, emJrega-se várias forquilhas para erguer 
o suporte circular, sustentando-o na mesma altura do assentamento final . 
Colocação dos esteios e do círculo inferior 

Em seguida, faz-se 41 buracos na esfera periférica onde são assentados es­
teios com cerca de 1, 5 metro de altura, com encaixes nas extremidades para as­
sentar o círculo inferior, anteriormente montado no chão com várias peças. 
Fixação das linhas 

Segue-se a colocação das linhas, pelo lado de fora dos suportes circulares, 
e sua amarração, sendo uma por uma erguida e fixada no círculo inferior, e de-

• • • f • • 

pois no suporte superior, com c1po-uttca. 
Das 86 linhas, apenas 17 se encontram, fonnando a cúpula a 15 metros de 

altura, ao passo que as outras se perdem no caminho, apenas ligadas posterior­
mente pela amarração dos panos de caranaí. 
Tecedura da palha para a cobertu ra 

No processo de tecedura da palha, os Zuruahá utilizam os seguintes termos: 
' kasadamhiri .. .. ........ col<l>Car afolha na vara 

biriuwa hasaraugirhiri ... . . . colocar a segunda folha 
mikianauhiri . . . . . . . . . . . . tecer 
gaba irikaru tymhiri . . .. . .. passar o talo da primeira folha 

jamahkahiri damixini tymhyru .. deitar o talo nas palhas 

Primeiro prepara-se a palha: a folha de caranaí, denominada zarawahy, é 
cortada e a."llontoada no centro da maloca. Depois de apurar_ os talos no compri­
mento adequado, com cerca de 60 cm, várias palhas são sobrepostas, rasgadas e 
em seguida ajeitadas em montinhos separados em 41palhas da esquerda" e ''palhas 
da direita". Em seguida, as folhas são lascadas com o terçado e outra vez amon­
toadas, agora prontas para a tecelagem. 

As ripas são retiradas da paxiúba1 palmácea denominada dosana pelos ín­
dios, desdobrando-se o tronco em várias-peças que depois de limpas do bagaço 
são trabalhadas até tomarem forma arredondada. 

Escolhida a palha, do monte da direita ou da esquerda, as três primeiras 
são enlaçadas em torno da vara; a partir da terceira são todas amarradas pelo talo 
da segunda anterior com um laço por cima do talo da terceíra e depois com o ta­
lo deitado por cima da palha O talo da ültima folha é dobrado por baixo de la-
ços anteriores em sentido oposto. · 

Primeiro cobre-se-a êúpula da maloca: os panos são tecidos em varas flexí­
veis do cipó buahy, usando-se para o trabalho de fixação um andaime de madeira 
que em geral não é -retirado por questões de segurança. O construtor, que se mo­
vimenta no andaime, iça os panos com um cipó, amarrando-os depois nas linhas 
compridas com lascas de cipó-titica que são carregadas no barbante da tanga. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
* Para esta descrição utilizamos a maloca de Wahare como modelo. 
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Terminada a construção da maloca, inicia-se a construção das instalações 
internas para acomodar as famílias. Travessas entre dois esteios mestres e os es­
teios do círculo inferior formam o kahu, a habitação famili~. Outras habitações 
familiares locali7.am-se na sobra de cada kahu em f orrna triangular, ou nos cen­
tros da maloca, onde se instalam trave~as para essa finalidade. 

Cada maloca tem sua dimensão própria. A casa de Dihidi apéia-se em sete 
esteios mestres; a cobertura de 51 voltas de pano - 17 até o suporte superior e , 
34 até a cumeeira - é fixada em 73 linhas das quais 14. che~m até a cúpula. A 
casa de Kuxi apéia-se em nove esteios mestres; 54 voltas de panos - 16 voltas 
até o círculo superior, são fixadas em 75 linhas das quais dez seguem até a cume­
eira. A casa de Hamy apóia-se em 11 esteios mestres ; o círculo interior conta 
com 38 peças ; das 87 linhas, apenas 10 sobem até a cúpula O diâmetro da malo-
ca é de 28 metros e a distância entre cada esteio mestre e a periferia da maloca é 
de cinco metros. 

' 
9 -- Construção do acampamento 

O acampamento, denominado oda basa, é construído montando-se quatro 
suportes, cada um constituído de duas estacas fincadas no chão e amarradas em 
fonna de cavalete, sobre os quais se apóiam duas vigas horizontais e dois arcos, 
ambos no sentido da largura do acampamento. Em todas as armações emprega-se 
o cipó-titica. As linhas são colocadas por cima dos arcos, em sentido longitudi-
nal, e enlaçadas. · 

O acampamento é coberto com folhas de bananeira-brava, chamada huma­
hy pelos Zuruahá, e de patauá. As folhas de patauá são colocadas sobre as de ba­
naneira, postas no senti~o da largura. com o lado do talo oculto. Em acampa­
mentos que se compõem de vários tapiris, emenda-se um no outro ou encosta-os 
em árvores vizinhas. 

1 O - -Preparação do veneno 
Veneno para armas de caça 

O veneno para flechas e setas é preparado com dois ingredientes: o xihi­
xihi e o kasimeni. O xihixihi (CUrarea toxicófera (Wedd)*é um cipó-trepadeira 
torcido de tonalidade branca. O kasimeni é um cipó-trepadeira (Strychnos soli­
moesana Krokoff) , identificado como iha pelos índios Banawa-Jafi, do médio 
Purus. 

Os índios designam as fases principais do preparo com os seguintes termos: 
kasimeni murakehyru ...... preparar o veneno 
xihixihi da:zahkehyru .... . . bater tingui 
kasimeni kabehyru . .. . .... socar o veneno 
koukehyru . . . . . . . . . . . . .misturar 
bami kahakehyru .. . . . .... despejar água 
etabezehyru .. ... . .. . . .. ferver 
bosu tunhyru. . . . . . . . . . . .mexer 
bydadehyru . . . . . . . . . . . .separar a espuma 
sasahkainjehyru. . . . . . . . . . besuntar 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
* SUMA ETNOLÕGICA BRASILEIRA Vol 1 Etnobiologiil, p. 127. 
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Os objetos utiliados no preparo são os seguintes: 
kasimeni kaby ........... pilão 
aku m . . . . . . . . . . . . . . . .mão de pilão 
katume ahy . . . . . . . . . . .. ítltro de folhas de bananeira 
mahowa. .......... .. .. paina 
xemeni . . . . . . . . . . . . . . . vasilhame 
zamyryky . . . . . . . . . . . . . pincel 

O xihixihi é coletado na sua fonna original em pedaços compridos. Depàs 
é batido até· transformar-se em fiapos finos, recolhidos em folha de bananeira. 
Coleta-se o kasimeni mas se aproveita apenas os ~hos novos que se encontram 

• 
emoscados nas copas das árvores. E descascado com o terçado e guardado em 
cestos kuhani. O kasimeni é socado num grande pilclo, o kasimeni kaby até ficar 
esfarelado. 

Segue a filtragem do veneno. O. dois ingredientes são colocados em por­
ções iguais num funil constituído de um suporte triangular de varinhas no qual, 
de forma cônica, é ajustada uma folha de bananeira com uma porção de pai na no 
fundo, que serve para filtrar a água despejada no farelo. O funil é assentado num 
vasilhame, chamado xemeni. Para se obter o líquido concentrado, é necessário 
reali:r.ar uma filtragem lenta. Uma parte da água retirada na boca é derramada es· 
paçadamente, fmndo com que o veneno vá pingando no xemeni. 

Feita a filtragem, o líquido é femdo em fogo brando até ser desidratado: 
uma camada espumosa de tonalidade marrom que é sol ta é depois passada na 
parte supericr do bojo do vasilhame com um pincel, denominado zamyryky pe­
los Zuruahá, feito de pêlos de caititui. O líquido apurado forma uma camada es­
pumosa grossa. 

Passa-se então a besuntar as flechas. O veneno, quente, pegajoso e de cor 
amarelada, é passado nas calhas das flechas e nas pontas das setas. Depois de en· 
volver um feixe com cerca de seis flechas com a massa espumosa, ele é aquecido 
ao fogo. Usa-se uma ponta de flecha para espalhar o veneno em todas as flechas, 
uma por uma, distribuindo assim, cuidadosamente, a massa que ao calor se torna 
mais líquida, apresentando uma tonalidade escura e brilhosa. Por fim, cada calha 
é re~tada e alisada com d dedo, espalhando-se o veneno com a saliva. 

As setas são unidas em dois ou três feixes de 20 a 50 peças, passando-se 
veneno maciço nas pontas. Com um feixe menor besunta-se as outras, sempre 
aquecendo a massa e distribuindo o veneno; rest~ pingentes são afastados com 
ajuda da saliva. 

Veneno para pe1ta 
Os Zuruahá conhecem dois tipos de veneno para a pesca: o (a) kunaha e 

(b) o bakernã. 

a - Kunaha ( Derris lati/o/ia HJJK)* 
Planta cultivada ctijas rai7.es são tóxicas. Colhido na roça ou em capoeiras, 

o kunaha é usado para peq\ienas e grandes pescarias. · 
· Ap6s limpar uma área onde deve ocorrer a pescaria, é feita uma armação 

com forquilhas que sustentam um pedaço de madeira cuidadosamente descasca­
do. Ali o kunaha é batido. Na mão esquerda segura-se a raiz; na mAo direita é 
conduzido o batedor igitalmente descascado. A raiz é esmagada até soltar fiapos 
brancos que são recolhidos em folhas de bananeira-brava. Quando a quantidade 

. ' 
• • • • 1 • • • • • • • • • t. • • • • • • • • • • • .. • .• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

* SUMA ETNOLóGICA BRASILEIRA Vol 1 Etnobioloiia, p. 127 
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do kunaha é significativa, há mais batedores que separam o veneno. O farelo, de­
pois, é guardado em cestos kuhani. 

Lança-se o kunaha da seguinte maneira: metido em cestos kuhani, ele é 
mergulhado no igarapé em pontos estratégicos. Logo a água passa a ter uma tona­
lidade leitosa, já envenenada. Grandes peixes como sunimm, matrinxã e outros, 
que conseguem fugir, sao apanhados na tapagem, denominada xirime pelos Zu­
ruahá. Os peixes pequenos são apanhados com flecha de pesca, a azagaia ou ~ 
quenos cestos cilíndricos, os jahkubara. Praticamente todos os seres vivos aquáti­
cos são asfixiados pela ação do kunaha. Os cestoi são mergulhados na água até 
a completa lavagem do veneno. 

O kunaha pode ser misturado com uma porção de casca batida de zynyny 
atóxico, não identificado em português, que, na exixesdo dos Zuruahá, intensi­
fica a capacidade tóxica. 

b- Bakemã 
Planta identificada como timbó, é um pequeno arbusto tóxico culti· 

vado em capoeiras. Colhe-se os galhos, folhas e sementes. Depàs de ser triturada, 
é recolhida em cestos sadawa e mergulhado na água, que se tinge de uma tonaH. 
dade escura. E usado principalmente em pequenas pescarias. 

O bakemã pode ser conseivado numa grande bola compacta, servindo co­
mo isca em viagem ou excursões. Após ser amassado e socado, é misturado ao 
grolado da mandioca, a mãma, e depois assado no alguidar. Às vezes mistura-• 
ainda a casca da taxi, denominada kyrymazy pelos índios. Essa casca tóxica pode 
asfixiar certas espécies de peixe quando batida e jogada em pequenas porções na 
' agua. 

-
' 

11 - Prepar~ão do rapé 
O rapé é constituído de dois ingredientes: (a) o pó da folha de tabaco, de­

nominado kumandy, e (b) a cinza da pupuí, árvore conhecida pelos Zuruaháoo-
mo houku. . · 

·a - as folhas de tabaco colhidas na roça nova são selecionadas e emPJba­
das. Tira-se os talos das folhas e as coloca no alguidar com a nervura exposta, em 
forma circular. Em fogo brando, essa rodela de folhas é torrada, sem, porém, dei­
xá-la quebradiça, e guardada em cestosjahkubara. 

Querendo fazer rapé de uma dessas rodelas de. tabaco, ela é novamente tor­
rada até ficar qúebradiça. Para isso, elà é espetada numa vaJ'eta ou numa forqui· 
lha de pauzinhos e tostada ao calor da brasa. Nesse processo precisa-se tomar cui· 
dado para não queimar as folhas. Quando está no ponto, a rodela é quebrada e 
colocada no pilão, o howa; a mão de pilão utili:rada para socá-la é denominada 
akubi. As folhai são convertidas em pó. 

b - a casca de pupuí é coletada cortando-se can a vara pequenas tirai que 
são armazenadas para o preparo de várias doses. O houku, feito em pedaços, é 
queimado dentro de uma pequena vasilha de barro, a xawaidí, no foqo brélldO 
até se converter em cinza. Essa cinza, de tonalidadé marrom, é adicionada ao p6 
de tabaco, misturando e socando os dàs ingredientes juntos. 
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12 - Materiais ecléticos 
Paina 

• 
Denominada mahowa pelos Zuruahá. E, coletada da mungubeira e guardada 

em pequenos cestos. Retirada a sujeira, ó "algodão" é afofado e posto ao fogo 
brando. O calor toma a paina mole e apta para ser usada no disparo de setas de 
zarabatana. Nas caçadas é levada num pequeno. cesto, o hotoku. 

Breu 
Denominado dagami, é a resina 

Burseráceas arbóreas. Após ser coletada, 
que coagula nos troncos das espécies 

é . usada para iluminar a habitação fa-
miliar. 

O breu é .a matéria-prima utilizada para a fabricação de cerol, designado 
muza pelos índios. O breu derretido e apurado.é transformado num bastao de ce­
rol que seive para reforçar os fios de alg0dão, colar a entrecasca do imbé no tubo 
da zarabatana, colâr .plumas em objetos de adorno e outras finalidades. 

1 

Pasta de urucu 
Na língua denominada ymy, ~feita do fruto do urucu (Bixa orellana L ). 

'As sementes, e à$ vezes também o bagaço, são lavadas, amassadas com um pedá­
ço de RaU· e peneiradas no cesto sadawa, que é colocado no alguidar preso a uma 
armação triangu,l~ de madeira. 

Em seguida o liquido avennelhado é feivido ao fogo brando até a desidra­
tação. D~ massa é feita uma pasta em forma elíptica. Seive principalmente para 
pintúra qorporàl e ~a tingir os fios da rede, adicionando-se para issó. leite ma­
terno, saliva ou água. 

MA LOCA 

makawy 

masy 
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6-~ 
o-- ~~~ A População zuruahã em maio de 1989 

1-
2-
3-
4-
5-
6-
7-
8-
9-

10-
11 -
12-

13-
14-
15-
16:.... 
17-
18-
19-

D. Ikian tare 
O Daiahka 
O Moru 
6 Kwakoi 
D. Xagani 
D. Aidekuri 
o Ti ti 
O Hunia 
O I~ru 
!:::. Kawakaini 
D. Axidibi 
O Akudi 

D. Axa 
O Eidiu 
O Kuwa 
O Tosa 
O Dedowa 
D. Ania 
o~ 

20 - D. Aniumoru 
21 - O Jejewei 
22- O Buti 
23-- O Agarehu 
24- O Ainowa 
25 - D. Agonaseni 
26 - D. Jatabu 
27- O Imni 
28 - D. criança ainda 

sem nome 
29- Â Znmari 

30- Â Hamf 
31- O Kuni 
32 - O Bokwari 
33- Â Naru 
34 - D. Karara 
35 - !:::. Abida 
36 - O 1in1ini 

37 - D. Obunu 
38- O Mosy 
39 - D. Gamoki 
40 - D. Hatetu 
41- o Dendy 
42 - D. Tahl 

43 -
44 -
45-
46 -
47-
48-
49-
50 -
51 -

52 -
53 -
54 -

O Howi 
D. Aturu 
!:::. Wahideni 
O .. r~wariru 
O Harakade 
6 Totokomo 
D. Nakubunu 
o Dixinimã 
D. criança ainda 

sem nome 
O Xaml 
D. Tohawi 
O Aide 

55 - D. Naindi 
56 - O Demi 
57 - D. Or.ei 
58 - 6 Karari 
59 - O Harasuzu 
60 - !:::. Inisa 
61 - O Gaindiru 
62 - D. Heinidei 
63 - o Amani 
64 - 6 criança ainda 

sem nome 
65 - D. Ode 

66 - o Xitaro 
67 - D. Bode 
68 - D. Mawaxu 
6,9 - O Kuita 
70 - D. Kabuhã 

71 - O Wixkiawa 
72 - D. Jawanka 
73 - O Wanehã 
74 - D. Hotyru 
75 - D. Sobone 
76 - o Aijibi 
77 - Â Kur.ari 
78 - O Ihi 
79 - D. Kienzubuni 
80 - o Xinxu 
81 - O Dady 
82 - D. Inakawa 
83 - O Botoro 

84 - O Samine 
85 - O Waxini 
86 - 6 'Criança ainda 

sem nome 
87 - o Sarahka 
88 - D. Dihidi 
89 - O Bodini 
90 - 6 Ajuweidi 
91 - 6 criança ainda 

sem nome 
92 - 6 Kuxi 
93 - O Eidieteni 
94 - 6 criança ainda 

sem nome 
95 - o Axaku 
96 - D. Aij~i 
97 - D. Hakuri 
98 - O Abi 

99 - 6 Kimeru 
100 - o Jemedi 
101 - D. Wahare 
102 - O Agaru 
103 - O Agamixiru 
104 - o Onei 
105 - D. Xiburi 
l 06 - o Xirabki 
107 - Â criança ainda 

sem nome 

108 - O Jaxiri 
109 - O Xiru 
110- OAu 
111 - O Amu 
112 - O Karewa 
113 - O Dawinowa 
114 - o Kaniaru . 

o Xiubkwa 
O Hotoro 
D. Gamoki 

115 -
116 -
117 -
118 - D. criança ainda 

sem nome 
119 - O Kuximã 
120 - D. Miti 
121 - D. Naminderu 
122 - D. lkidi 
123 - D. Aidahu 
124 - D. Hamidihei 

I 
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ano 

1984 

1985 

1986 

1987 

1988 

1989 

1990 

Mortes por suicídio entre 1984 e 1990 

nome 

Ohoi 
Jamori 
Dyabai 

Tokwomo 
Tahu 
Taju 

Wanare 
Hainixu 
To tone 
Kataru 
Xikwomã 
Xahara 

Ixaho 

Boasamaru 

Wainide 
Nakuhana 
Kajuwei 
W~ini 

Dady 
Naindi 
Xinxu 
Amani 

Kuita 
Waneha 

parentesco 

f de 66 
f de 66 
e 

M 
F de 114 
F de 71 

F de l 
f de 1 
f de 13 
m de 50 
Fde 50 
F de 52 

f de 37 

Fde99 

Fde 75 
Fde 55 
Fde 71 
f de 84 
f deTokwomo 
55 
f de Tokwomo 
f de 84 

ede 37 
f de 71 

nº· de filhos 

1 
solteira 

6 

6 
l 
l 

separado 
solteira 
solteira 

4 
solteiro 
solteiro 

solteira 

solteiro 

1 
solteiro 

2 
2 
1 
8 

solteira 
1 

l 
1 

suicídio coletivo 

:1 
X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

:} 

Nota: nesse período mo"eram duas meninas picada,s de cobra, uma mulher e seu 
filho excepcional, que foi envenenado, e alguns recém-nascidos. 

( 
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Dixinimã, plantando maniva de macaxeira - p. 114 

cemitério, perto da maloca de Hamy - p. 73 



Mãma-dokuni: cesto para guardar a massa de mandioca na f:tgua - p. 164 Bodini, espremendo a massa de mandioca, usando o xiriki - p. 165 



lbini, exibindo seu traje festivo: com peitoral de dentes - p. 178 
tanga de plumas de tucano - p. 179 e cocar com flores de plumas - p.179 

Tahã, preparando o veneno para besuntar as flechas e setas - p. 187 
.. 



Dixinimã, preparando pasta de urucu (ymy) • p. 190 

... 

lxaho que tomou veneno em 1987; na fota entre duas coleguinhas 



Kuni, preparando a terra para o cultivo, cortando por meio de machado, raízes duras 
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